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INTRODUÇÃO: A educação é um direito fundamental garantido na Constituição 

Federal brasileira (Brasil, 1988). Assim, ela deve proporcionar uma formação integral 

ao sujeito com base em conhecimentos e vivências culturais (Ferreira, 2020). 

Ademais, é no espaço escolar que obriga-se a oferta uma educação inclusiva que 

contemple as diversidades dos sujeitos nos mais variados contextos (Brasil, 2008). É 

nesta seara que esta pesquisa descreve como são realizadas as adequações 

pedagógicas feitas pelos professores do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE)6 para os alunos surdos da Escola Municipal Cívico-Militar Duque de Caxias no 

município de São Luís (MA). Nota-se que para o atendimento especializado aos 

alunos surdos, o conhecimento das singularidades linguísticas e culturais desse 

público se faz necessário para que o desenvolvimento educacional se concretize de 

forma significativa (Brasil, 2011). OBJETIVO: Descrever as adequações pedagógicas 

desenvolvidas no atendimento educacional especializado aplicadas aos alunos com 

surdez na Escola Municipal Cívico-Militar Duque de Caxias. METODOLOGIA: 

Adotou-se como procedimento metodológico a pesquisa bibliográfica, destacando-se 

principais conceitos e paradigmas acerca do objeto de estudo (SEVERINO, 2007), e 

a pesquisa de levantamento (FOWLER JR, 2011), que tem por finalidade avaliar as 
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opiniões e sentimentos das pessoas entrevistadas, com utilização de técnicas como 

observação naturalística com base em roteiro semiestruturado (TRIVINOS, 1987; 

MANZINI, 2003). Para a recolha dos dados, entrevista com os professores 

participantes que atuam no AEE na Escola Municipal Cívico-Militar Duque de Caxias, 

que são os sujeitos desta pesquisa de abordagem qualitativa e de cunho exploratório 

e descritivo. RESULTADOS: Obteve-se como levantamento de dados que a escola 

possui dois profissionais que atuam diretamente no AEE em Sala de Recurso 

Multifuncional (SRM7). A acolhida dos alunos com deficiência é realizada pela escola 

e realiza-se um diagnóstico prévio deles por meio de uma ficha diagnóstica em diálogo 

com os pais de forma presencial e online e ainda e conversa com os professores da 

sala de ensino regular. Em relação às adequações pedagógicas, identificou-se que a 

escola não realiza de forma contenta as referidas adaptações e que o trabalho ocorre 

a partir de atividades estratégicas que contemplem a língua portuguesa e a língua de 

sinais do Brasil, a Libras, com atividades de linguagem, raciocínio lógico e jogos 

educativos. Para tais estratégias, concorda-se com Zanata (2004, p. 42), no afirma 

que “para que a construção do currículo cumpra seu objetivo é preciso que haja uma 

adequada seleção e uso acertado das melhores estratégias didáticas”. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o estudo é relevante e necessário para que se possa 

conhecer as especificidades dos alunos surdos quanto às adequações pedagógicas 

no espaço educacional e que a formação docente é pertinente nos espaços escolares 

para a efetivação da inclusão educacional e atuação frente às demandas específicas 

de ensino e aprendizagem dos alunos surdos. 
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